
A
N

O
 X

XI
V

 | 
N

.º 
12

35
11

 d
e 

D
ez

em
b

ro
 d

e 
20

24
  

D
ire

to
ra

: S
a

nd
ra

 R
ib

e
iro

 G
o

nç
a

lv
es

 
SE

M
A

N
Á

R
IO

 G
R

A
TU

IT
O

Meta à vista Meta à vista 
para o Centro para o Centro 
de Atletismo de Atletismo 
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e dotar o concelho de um equipamento e dotar o concelho de um equipamento 
para a prática de 23 distintas modalidades.para a prática de 23 distintas modalidades.  
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Falar Direiro, por Costa Salgado

Crédito ao consumo
(FALTA DE ENTREGA DE EXEMPLAR 
DO CONTRATO)

 A Jurisprudência hoje divulgada, ensina-nos que a entrega de 
um exemplar de um contrato de crédito ao consumo, ao garante 
do mesmo, revela-se determinante para a sua validade.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Guimarães (TRG) decidiu que “não 
age em abuso de direito o garante, a quem não foi entregue um 
exemplar de um contrato de crédito ao consumo, quando invoca, 
com esse fundamento, a nulidade da garantia por si prestada, 

mesmo quando tenha feito um único pagamento que lhe foi exigido pelo credor, intimidado 
pela possibilidade de penhora dos seus bens.”

OS FACTOS

Uma mulher propôs em tribunal uma acção; através da qual, pediu para que se reconhe-
cesse a nulidade da fiança que prestara num contrato de crédito ao consumo contraído 
pela sua sobrinha, para a compra de um automóvel.
Alegou que, em dezembro de 2020, acompanhara a sua sobrinha a um stand, onde a 
mesma comprara um automóvel, tendo-lhe sido (na ocasião) solicitado que assinasse um 
documento, que seria um mero formalismo e que não envolvia qualquer responsabilidade 
sua; sem que, lhe tivesse sido explicado o respetivo teor, nem fornecida uma cópia.
Mais alegou que, tendo a sua sobrinha deixado de pagar as prestações devidas pelo finan-
ciamento, ela própria, intimidada e envergonhada com uma penhora sobre os seus bens, 
procedera ao pagamento de 1.848,27 euros; e que – face ao continuo incumprimento de 
sua sobrinha – era constantemente incomodada com tentativas de cobrança da totalidade 
do crédito.
No final, a acção foi julgada totalmente improcedente; e, a autora condenada no paga-
mento de uma multa e indemnização por litigância de má-fé; razão por que, a impetrante 
recorreu para o TRG.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES

O TRG julgou totalmente procedente o recurso; e, reconheceu a nulidade da fiança pres-
tada no contrato de crédito ao consumo; e, por virtude disso, revogou a sentença de 1ª 
instância. 
Pois, todos os contraentes de um contrato de crédito ao consumo – inclusive, os seus 
garantes – devem receber um exemplar no momento da respetiva assinatura, por forma 
a acautelar a reforçada ponderação por parte do consumidor que se vincula; nomeada-
mente, o seu direito ao arrependimento, pela livre revogação do contrato ou da garantia 
prestada nos 14 dias subsequentes à sua vinculação.
A falta de entrega desse exemplar de contrato de crédito ao consumo ao respetivo garante, 
presume-se imputável ao credor; e, torna nula a garantia prestada, numa invalidade atípi-
ca, que só pode ser invocada pelo garante e não pelo credor.
As declarações pré-elaboradas, genéricas e inalteráveis imputadas num contrato de cré-
dito ao consumo ao cliente e ao garante, relativas ao alegado cumprimento, quanto aos 
mesmos, de diversas obrigações legais; nomeadamente, dos deveres de comunicação e 
de informação do clausulado e de entrega de um exemplar do contrato, consubstanciam 
cláusulas contratuais gerais, elaboradas sem prévia negociação individual, que proponen-
tes ou destinatários se limitam a subscrever ou aceitar.
A mera aposição, após o clausulado contratual geral, de uma assinatura do cliente ou 
garante; através da qual se declara que, antes de assinar, lhe foi individualmente prestada 
assistência, designadamente, os esclarecimentos necessários à compreensão do contra-
to, seus efeitos e consequências do seu eventual incumprimento e que lhe foi entregue 
um exemplar do contrato, não pode valer como qualquer confissão sua do respetivo teor; 
nomeadamente de que lhe foi entregue uma cópia do contrato, já que esse clausulado não 
consubstancia declarações das partes; mas, apenas, declarações atribuídas ao seu autor, 
que as pré-elaborou. Uma vez que, o credor não logrou provar, como lhe competia, a entre-
ga desse exemplar do contrato à garante do mesmo, a fiança prestada é nula.
Quanto ao abuso do direito, o mesmo pressupõe a existência do direito e que o titular res-
petivo se exceda no exercício dos seus poderes, instrumentalizando-os para a prossecu-
ção de um interesse que exorbita do fim próprio do direito ou do contexto em
que ele deva ser exercido. No caso, o singelo pagamento pela autora de 1.848,27€, quan-
do tal lhe foi exigido, não consubstancia só por si a criação de uma situação objetiva de 
confiança de que nunca iria invocar a nulidade da garantia, já que se deveu apenas ao 
facto de ter sido intimidada com uma penhora sobre os seus bens. Assim, não se justifica 
a condenação da autora como litigante de má-fé.

REFERÊNCIAS: AC: TRG; PROC. 2217/23.0T8BRG; DE 14.11.2024; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 334.º E 376.º; DECRE-
TO-LEI N.º 133/2009, DE 02/06, ARTIGOS 12.º E 13.º N.º 5; DECRETO-LEI N.º 446/85, DE 25/10, ARTIGOS 1.º E 2.º.
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É que não se vê um palmo em frente ao nariz!!
Não de dia, mas na calada da noite, a noite é mesmo 

escura junto desta dependência bancária...
Dos muitos candeeiros espalhados 

pelo jardim do prédio contíguo 
à Avenida Marechal Humberto Delgado, 

apenas um faz luz...
Nesta época de luz, própria do Natal, 

é caso para pedir  ao Pai Natal iluminação eficaz 
no local, não?!

PASEC Habitat “inspira” 
União Europeia

Pelo 10.º ano consecutivo a PASEC vê 
reconhecida pelos programas europeus a 
excelência do seu trabalho no âmbito da 
educação não formal, voluntariado e cida-
dania.

Desta vez, o projeto Proximidades Habi-
tat da PASEC foi considerado projeto inspi-
rador do Corpo Europeu de Solidariedade 
da União Europeia.

Foi no Convento do Beato, em Lisboa, 
numa cerimónia evocativa do Dia Interna-
cional do Voluntariado, que a PASEC rece-
beu das mãos do Diretor da Agência Erasmus + Juventude/Desporto e Corpo Europeu de 
Solidariedade, Luís Alves, o galardão. Esteve ainda presente Secretária de Estado Adjunta e 
da Igualdade, Carla Mouro.

O momento esteve integrado no evento “Agora Eu”, organizado pela Agência Erasmus + 
Juventude/Desporto e Corpo Europeu de Solidariedade. Esta Cerimónia de Entrega de Pré-
mios Boas Práticas do Corpo Europeu de Solidariedade são um reconhecimento público às 
organizações beneficiárias do programa Corpo Europeu de Solidariedade.

Marcaram ainda presença: pela Fundação Calouste Gulbenkian, Pedro Calado; pela Re-
presentação da Comissão Europeia em Portugal, Isabel Martinho; e pelo Gabinete do Parla-
mento Europeu, Mário Queiró.

Esta comemoração contou com a apresentação de Diana Bouça-Nova e incluiu vários mo-
mentos musicais com atuações de Bianca Barros, Diana Castro, Matay e D.A.M.A.

O projeto Proximidades Habitat vem procurar criar uma rede de grupos de adultos/seniores 
com o objetivo de os capacitar em competências ao nível da comunicação interpares, literacia 
digital básica, gestão das frustrações, envolvimento social e gestão do tempo de lazer. 

Este projeto pretende ser uma nova solução de Serviço Social de proximidade/suporte 
para pessoas idosas com base no Diálogo Intergeracional e na metodologia da Pedagogia de 
Proximidade nos contextos de origem, articulada com a rede social existente. Este projeto as-
senta numa relação dialógica de aprendizagem onde todos aprendem, todos ensinam e todos 
crescem em conjunto. Chega a neste momento a mais de 110 adultos e idosos.



O ano de 2024 consagra Famalicão como um concelho 
apto a "enfrentar os desafios locais e globais e continuar a 
ser uma verdadeira locomotiva nacional". A ter,inar o ano, é 
desta forma que o presidente da Câmara Municipal de Fa-
malicão, Mário Passos, olha para o ano em que Vila Nova de 
Famalicão ostentou o título de Região Empreendedora Eu-
ropeia (EER). Um ano em que Famalicão e os famalicenses 
demonstraram que a distinção atribuída pelo Comité Europeu 
das Regiões não foi ao acaso. No total contam-se mais de 
300 ações no território realizadas no âmbito de 65 projetos/
iniciativas e que envolveram quase 10 mil pessoas, mais de 
1700 empresas e startups e 54 parceiros institucionais, entre 
conferências, iniciativas de promoção e valorização do terri-
tório, de internacionalização, desenvolvimento de projetos de 
valorização do talento, inovação e empreendedorismo, entre 
outras. 

“O EER trouxe-nos um enorme sentimento de orgulho por 
um prémio que foi atribuído a todo o território e trouxe-nos a 
certeza de que estamos no caminho certo, que juntos temos 
feito um excelente trabalho, mas que temos ainda muito para 
dar a Famalicão”, acrescentou o edil. 

Se na distinção feita em 2023, aquando da avaliação do 
Comité Europeu das Regiões, foram evidenciadas as dinâmi-
cas do Famalicão Made IN e do Created In, em 2024 as ações 
e agendas estratégicas para o futuro do concelho, tais como 
a inovação, o empreendedorismo, a internacionalização e a 
captação e retenção de talento, a que se junta a força ex-
portadora e produtora de Famalicão, foram argumentos que 
avalizaram a dinâmica económica e o posicionamento de Fa-
malicão como um dos concelhos mais coesos, inovadores e 
empreendedores do país.

"Deu-se a feliz coincidência de neste ano de Região Em-
preendedora Europeia celebrarmos os 10 anos do Famalicão 
Made IN, um programa municipal que evidencia de forma 
muito clara a veia empreendedora de Famalicão", exempli-
ficou Mário Passos, no decorrer da sessão de encerramen-
to do EER, que na passada sexta-feira, dia 6 de dezembro, 
juntou no CITEVE vários atores do ecossistema empresarial 
do concelho. O autarca falava na “ EER Talk: Balanço e Pers-
petivas Futuras” que juntou ainda à conversa o Diretor de Ino-
vação da CCDR-NORTE, Ricardo Simões, Ema Leitão, admi-
nistradora da empresa Transportes Nogueira e o vereador de 
Economia e Empreendedorismo do Município, Augusto Lima. 

O momento contou ainda com uma mostra de empreende-
dorismo, com a entrega dos diplomas às cerca de 40 empre-
sas da Geração Made IN criadas no último ano com o apoio 
do Famalicão Made IN, com um ShowCase promovido em 
parceria com a UPTEC - Parque de Ciência e Tecnologia da 
Universidade do Porto e com a apresentação dos resultados 
do Hackathon Famalicão Made IN, iniciativa que juntou sete 
startups de todo o país num desafio que lhes foi colocado 
para, em 48 horas, responderem com soluções de inteligên-
cia artificial, automação de processos e transformação digital 
a desafios colocados por empresas do concelho. "Os resulta-
dos são muito bons e são ações que se vão repetir", assegu-
rou ainda Mário Passos. 

Recorde-se que Vila Nova de Famalicão foi designada 
Região Empreendedora Europeia 2024, o primeiro território 
da região Norte de Portugal a integrar o grupo de cidades 

e regiões europeias a quem foi atribuído este galardão e a 
única cidade/região portuguesa a ostentar esta distinção ao 

longo deste ano.
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Evento final do Famalicão EER’24 decorreu na passada sexta-feira no CITEVE

Região Empreendedora Europeia consagra 
Famalicão como "locomotiva" nacional



Cabana Solidária é casa do Pai Natal até 24 de dezembro 

Pai Natal abriu portas à 
solidariedade dos famalicenses 

O Pai Natal chegou a Famalicão h+a pouco mais de uma 
semana e vai ficar na Cabana Solidária para acolher a so-
lidariedade dos famalicenses e de todos os que por estes 
dias visitam a Praça 9 de Abril. 

A figura que nos habituamos a reconhecer como quem 
distribui os presentes está em Famalicão para receber 
bens alimentares e de higiene que serão depois entregues 
às famílias carenciadas do concelho referenciadas pelas 
equipas da Ação Social do Município.

“A Cabana Solidária será a casa do Pai Natal em Famali-
cão e fará a alegria de todas as crianças que aqui o visitam. 
Mas está cá para receber também os presentes dos fama-
licenses que aqui podem doar bens alimentares e produtos 
de higiene para quem mais precisa”, desafiou o presidente 
de Câmara, Mário Passos, este domingo na abertura de 
portas da nova casa do Pai Natal em Famalicão. 

O Pai Natal Pode ser visitado todos os dias, entre as 
10h00 e as 12h30 e entre as 14h00 e as 18h00, até ao dia 24 de dezembro. No dia 24 o horário de visitas à  Cabana So-
lidária – até pelos afazeres do Pai Natal na distribuição dos presentes – é entre as 10h00 e as 12h30. 

Com a chegada do Pai Natal à Cabana Solidária, o quadro da Aldeia Natal em Vila Nova de Famalicão fica agora com-
pleto. Mário Passos deixa, por isso, o convite para que visitem a cidade até 5 de janeiro. “Temos uma Aldeia Natal muito 
diversificada e completa para que se deixem contagiar pela magia da cidade”. 

De recordar que o Mu-
nicípio, em parceria com 
associações locais, comer-
ciantes e parceiros, tem 
diversas atrações no cen-
tro da cidade. Quem visitar 
Famalicão vai encontrar a 
Árvore e a Roda Gigante, a 
Pista de Gelo, o Carrossel e 
o Comboio de Natal, a Pra-
ça Alimentar e o Mercado 
de Natal. No Parque 1° de 
Maio está ainda instalado o 
Circo de Papel, com a exi-
bição do espetáculo “Histó-
rias de Maria”. 
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Joane entra 
no espírito 
com Mercado de natal

 

A Vila de Joane vai encher-se de magia natalícia com 
uma programação especial para celebrar esta época festi-
va. Organizado pela Junta de Freguesia de Joane e dina-
mizado pelas associações joanenses, Joane “Vila de Na-
tal” oferece uma série de atividades para todas as idades,. 
Já arrancou no último fim de seana e prolonga-se até 5 de 
janeiro, no Largo 3 de Julho.

Nos fins de semana 14, 15, 21 e 22 de dezembro, os 
visitantes poderão disfrutar do tradicional Mercado de Na-
tal, que estará repleto de produtos típicos da época, onde 
será possível encontrar artesanato, presentes e deliciosos 
doces natalícios. Além disso, haverá lugar para momentos 
de música e de dança, que prometem animar o Largo 3 
de Julho. As crianças também terão a oportunidade de se 
divertir no carrossel especialmente montado para elas.

A grande atração será, claro, a chegada do Pai Natal no 
sábado, 21 de julho, que trará ainda mais espírito de Na-
tal à comunidade. Este evento promete ser uma festa de 
Natal única, com momentos de alegria, confraternização e 
magia para todos.

Destaca-se ainda no sábado, 21 de dezembro, à tarde, 
a atuação do grupo musical joanense Pedra D’Água e Os 
Pequenos Cantores de Joane, dirigidos pela Ângela Silva. 
No domingo, 22 de dezembro, de manhã brunch natalí-
cio e da parte da tarde, concerto “Fados de Natal” pela 
ACAFADO e ainda os cantares ao desafio com a Liliana 
Oliveira & Simão Marques. A grupo “Christmas Star” da 
Rusga de Joane irá apresentar danças de clássicos musi-
cais natalícios nos dias 21 e 22 de dezembro.

“Não perca a oportunidade de celebrar o Natal em 
grande em Joane “Vila de Natal”, com a certeza de que 
este será um evento memorável para toda a família!”, con-
vida a Junta.

“Famalicão com 
Rodas” assinalou 
Dia Internacional da 
Pessoa com Deficiência

Com o intuito de marcar o Dia Internacional da Pessoa 
com Deficiência, decorreu no Centro de Estudos Camilia-
nos o II Encontro Concelhio de Grupos de Autorrepresen-
tação e Capacitação das instituições do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, intitulado Famalicão com Rodas.

O Encontro, surgiu após sugestão dos grupos de autor-
representantes da ACIP, AFPAD, APPACDM, ATC, Centro 
Social e Cultural de S.Pedro de Bairro, Centro Social da 
Paróquia de Landim; Centro Social Paroquial de Ribeirão 
e teve como objetivo dar voz aos jovens e adultos com de-
ficiência, mostrando as suas capacidades e conquistas na 
primeira pessoa, através da apresentação de uma mostra 
comunitária. O Encontro contou com a presença das insti-
tuições convidadas: Cercifaf e Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde.

Os grupos de Autorrepresentantes das diferentes insti-
tuições têm reunido visando a abordagem de temas asso-
ciados à inclusão e capacitação na comunidade e barrei-
ras que pretendem abolir.
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O centro de Vila Nova de 
Famalicão passa a contar 
desde a passada semana 
com um espaço de lazer e 
de convívio destinado aos 
seniores famalicenses. No 
Espaço Sénior, em plena 
Praça D. Maria II, os mais 
velhos vão poder ocupar o 
seu tempo livre com jogos 
didáticos, de segunda a sá-
bado.

“A socialização é o me-
lhor remédio para melhorar 
o bem-estar e a qualidade 
de vida dos seniores”, co-
meçou por explicar o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 

esta quarta-feira, na inau-
guração do espaço. “Este 
local proporciona exata-
mente isto. Os seniores 
têm aqui um espaço para 
conversarem, lerem o jor-
nal, para jogarem e para 
passarem um bom tempo a 
interagir”. 

“Se conseguir, estarei 
aqui diariamente”, disse Ar-
mindo Costa, um dos senio-
res que decidiu conhecer o 
espaço aquando da inaugu-
ração. “É um bom sítio para 
se estar e para jogar umas 
cartas”.

O Espaço Sénior está lo-
calizado no antigo Posto de 

Turismo, na Praça D. Maria 
II. O local foi readaptado e 
apetrechado de uma zona 
destinada à prática de di-
versos jogos – cartas, xa-
drez, damas, dominó, entre 
outros – e de uma área de-
dicada à leitura de jornais e 
revistas. 

“Este local soma-se a 
muitos outros projetos do 
concelho direcionados aos 
seniores”, refere Mário Pas-
sos, acrescentando que o 
município quer continuar a 
criar “equipamentos e es-
truturas que promovem o 
bem-estar e qualidade de 
vida dos seniores”. 

A centralidade do Espa-
ço Sénior também surge 
como uma mais-valia para 
o autarca famalicense. “O 
facto de estar localizado 
no coração da zona urba-
na permite que os idosos 
se incluam ainda mais na 
vida social e no dia-a-dia 
da cidade”, explicou. A pro-
ximidade com a Residên-
cia de Estudantes, a Vila, 
e os respetivos estudantes 
também promove “relações 
interpessoais e intergera-
cionais”.

Os seniores vão poder 
frequentar este espaço de 

segunda a sábado, entre as 
9h00 e as 12h30 e entre as 

14h00 e as 18h00. 

PS quer uma “nova vida” 
para o comércio tradicional 
de Famalicão

O Partido Socialista de Famalicão quer, a partir 
de 2025, premiar o nascimento de cada bebé e, 
em simultâneo, dar uma “nova vida” ao comércio 
tradicional. A medida do Programa Autárquico do 
PS prevê a oferta de um cheque de mil euros para 
cada criança que nasça na Unidade Local de Saú-
de do Ave e que resida no concelho de Famalicão. 
Metade do valor deverá ser utilizado no comércio 
local e tradicional concelhio, sendo o restante en-
tregue às famílias.

O incentivo e apoio à natalidade, assim como a implementação de medidas que con-
tribuam para o desenvolvimento do comércio e indústria de Famalicão são algumas das 
prioridades dos socialistas. Para o líder da concelhia do PS, Eduardo Oliveira, “o comércio 
local e tradicional precisa do apoio popular e do apoio institucional das entidades locais, 
sobretudo da Câmara de Vila Nova de Famalicão”, defendendo ainda a realização de mais 
e melhores iniciativas populares nas freguesias, nas vilas e na cidade.

A iniciativa proposta pelo PS pretende apoiar o comércio tradicional e fortalecer a ACIF 
– Associação Comercial e Industrial de Famalicão, contribuindo ainda para o aumento da 
taxa de natalidade e para a promoção da maternidade de Vila Nova de Famalicão. Para 
Eduardo Oliveira, “O nascimento de um bebé é um motivo de alegria para a família e para 
a sociedade. Ao comprar no comércio tradicional, estamos a levar alegria a toda a comu-
nidade famalicense”.

Seniores do concelho podem frequentar espaço gratuitamente 

Espaço Sénior de Famalicão fomenta 
“bem-estar e qualidade de vida”



7O POVO FAMALICENSE11 de Dezembro de 2024

A Engenho - Associação 
de Desenvolvimento Local 
do Vale do Este,  inaugu-
rou, no passado sábado, a 
ampliação e remodelação 
do Centro de Apoio Comu-
nitário, espaço instalado na 
freguesia de Arnoso Santa 
Maria.

As obras, que melhora-
ram espaços do Centro de 
Dia, foram inauguradas pela 
secretária de Estado da 
Ação Social e da Inclusão, 
Clara Marques Mendes, e 

pelo presidente da Câmara 
de Famalicão, Mário Passos.

O investimento, feito com 
a comparticipação do PA-
RES - Programa de Alarga-
mento da Rede de Equipa-
mentos Sociais, incidiu na 
melhoria e reabilitação dos 
espaços, permitindo dar 
mais e melhor resposta so-
cial no serviço de apoio à 
comunidade do Vale do Este.

“É uma obra que veio 
aumentar a nossa resposta 
e que nos permite uma me-

lhoria nos serviços do Centro 
de Apoio Comunitário, no-
meadamente no Centro de 
Dia, mas que incidiu também 
nos espaços dos serviços de 
apoio à infância, refeitório, 
espaço polivalente e servi-
ços administrativos” apontou 
Manuel Araújo, presidente 
da Engenho.

A obra teve um investi-
mento de cerca de 280 mil 
euros, e mereceu o apoio da 
autarquia em 85 mil euros.

O aumento da resposta 
social no concelho é uma 
preocupação que tem mere-
cido a atenção do executivo 
municipal e o presidente de 
Câmara Mário Passos sa-
lientou a importância da rede 
social na concretização des-
te desafio. “Temos acompa-
nhado e apoiado as várias 
intervenções que as nossas 
instituições lançam para o 
terreno e que ajudam a po-
sicionar Famalicão como um 
concelho mais solidário, co-
eso e inclusivo, sendo o tra-
balho da Engenho um bom 
exemplo da capacidade de 

resposta à comunidade”.
Na sessão, a Secretária 

de Estado da Ação Social 
e da Inclusão, Clara Mar-
ques Mendes, apontou a 
importância do setor social 
como um serviço público de 
proximidade devidamente 
reconhecido pelo Estado, 
salientando a disponibilidade 

para encontrar as melhores 
soluções para que as Insti-
tuições Particulares de So-
lidariedade Social possam 
assegurar a sua sustentabi-
lidade económica, financeira 
e funcional e desenvolverem 
os seus projetos com níveis 
de qualidade. “É um desafio 
que exige respostas e estra-

tégias ajustadas”, referiu.
Recorde-se que a Enge-

nho foi fundada em 1994, 
com o objetivo de promover 
o desenvolvimento comuni-
tário da sua área de inter-
venção do Vale do Este. Esta 
cerimónia de inauguração 
marcou o encerramento dos 
30 anos da instituição.

Centro de Apoio Comunitário foi ampliado e remodelado, 
uma obra que custou 280 mil euros e contou com um apoio de 85 mil euros da Câmara

30 anos da Engenho selados com 
inauguração de novas respostas sociais

Liberdade FC no pódio 
na 2.ª São Silvestre de Barcelos

O Liberdade Futebol Clube foi uma das equipas em evi-
dência na a 2ª Edição da São Silvestre de Barcelos, através 
da atleta Tânia Silva ao terminar os 10kms na 3.ª posição 
feminina.

A atleta e treinadora, com a colaboração de um dos seus 
pupilos (Rodrigo Rouxinol), completou a sua corrida abaixo 
dos 40 minutos de prova e realçou o nome desta associa-
ção nesta segunda edição. Ainda nas prestações femininas, 
destaque para as atletas Susana Malheiro (16ª geral e 11ª 
sénior), Carmen Dias (99ª geral e 58ª sénior) e Beatriz Faria 
(119ª geral e 69ª sénior). No sector masculino, excelente 
prestação do atleta Eduardo Salazar que cruzou a meta na 
7ª posição, assim como, o seu colega de equipa Rodrigo 
Rouxinol (23º). Destaque ainda, para a vitória de Carolina Faria no escalão de Iniciadas na 
Corrida das Crianças, um evento que decorreu durante a tarde daquele dia.



Neste encontro, o Francisco Castro, 
entregou-me um envelope A4, com um 
caderninho dentro, pedindo-me para eu ler 
aquilo que tinha escrito e para dar a minha 
opinião. Já o devia ter feito há mais tempo, 
mas os afazeres do dia a dia, as intermináveis 
canseiras em que nos envolvemos e os apelos 
que nos fazem no quotidiano não me 
permitiram concretizar mais rapidamente esse 
meu desejo. Levei o caderninho do Francisco 
Castro e comecei a ler, com calma, as 76 folhas 
que o compõem. O tema que ele desenvolve, 
com mestria e fundamentação, relaciona-se com 
as feiras grandes de Vila Nova de Famalicão, 
tudo partindo do grande título com que abre o 
seu estudo e que se intitula “O fim anunciado das 
feiras grandes”. A partir daqui, Francisco Castro 
leva-nos com ele numa grande viagem, 
percorrendo páginas e páginas da imprensa 
local de Famalicão, dizendo-nos que 
“encontrei pedras preciosas pela imprensa
 local desde 1900”.

1.Viagens pela imprensa local…

Conheci o Francisco Castro, ele vai permitir que o trate 
assim desta forma informal, mas muito carinhosa e familiar, 
nos tempos do Jornal Vila Nova de que fui diretor nos anos 
de 1992, 1993 e 1994. Recordo-me que já antes ele era 
visita assídua da “casa” e da redação que funcionava ali na 
Rua Adriano Pinto Basto, no primeiro andar de uma casa 
das traseiras do “centro de convívio” da Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas. Belos tempos estes que 
não temos a felicidade de reencontrar…

O Francisco Castro sempre foi um homem curioso, que 
gostava de saber, que emitia a sua opinião, que estava 
sempre inquieto, para que tudo saísse e corresse bem. Era 
uma espécie de colaborador informal do “Vila Nova”, com 
muito sentido crítico e muito “faro” para alguns assuntos.

Há já muitos anos que eu não via o Francisco Castro, 
mas reencontrá-lo ali, junto à Pastelaria D`lírio (a casa que 
serve o melhor café de Famalicão), a caminho da Estação 
da CP, foi um momento de que gostei muito, pelas boas 
recordações e pelas boas memórias de tempos que já não 
voltam mais.

Neste encontro, o Francisco Castro, entregou-me um 
envelope A4, com um caderninho dentro, pedindo-me para 
eu ler aquilo que tinha escrito e para dar a minha opinião. 
Já o devia ter feito há mais tempo, mas os afazeres do dia 
a dia, as intermináveis canseiras em que nos envolvemos e 
os apelos que nos fazem no quotidiano não me permitiram 
concretizar mais rapidamente esse meu desejo.

Levei o caderninho do Francisco Castro para casa e co-
mecei a ler, com calma, as 76 folhas que o compõem. O 
tema que ele desenvolve, com mestria e fundamentação, 
relaciona-se com as feiras grandes de Vila Nova de Fama-
licão, tudo partindo do grande título com que abre o seu es-
tudo e que se intitula “O fim anunciado das feiras grandes”.

2.Trabalho intenso…

A partir daqui, Francisco Castro leva-nos com ele numa 
grande viagem, percorrendo páginas e páginas da impren-
sa local de Famalicão, dizendo-nos que “encontrei pedras 
preciosas pela imprensa local desde 1900”. Visitámos “O 
Porvir”, em 1896, “O Regenerador”, em 1900, o “Notícias 
de Famalicão”, em 1910, novamente “O Porvir”, em 1911, 
de novo “O Porvir”, em 1912, o “Estrela do Minho”, em 1921, 
de novo o “Estrela do Minho”, em 1923, “A Paz”, em 1925, 
de novo “A Paz”, em 1927, outra vez “A Paz”, em 1928, o 

“Estrela do Minho”, em 1929, outra vez “A Paz”, em 1929, 
também o “Estrela do Minho”, em 1929 e este mesmo jornal 
em 1932, 1933, 1934 e 1935, de novo o “Notícias de Fa-
malicão”, em 1936, o “Estrela do Minho”, em 1937, também 
o “Notícias de Famalicão, em 1937, de novo o “Estrela do 
Minho”, em 1938, também o “Notícias de Famalicão”, em 
1938 e 1939, também o “estrela do Minho”, de 1939, o “No-
tícias de Famalicão”, de 1940, o “Estrela do Minho” de 1940 
e 1941, também o “Notícias de Famalicão”, de 1941, o “Es-
trela do Minho”, de 1942, e o “Notícias de Famalicão, tam-
bém de 1942, novamente O “Estrela do Minho”, de 1943, 
o “Notícias de Famalicão”, de 1943, o “Estrela do Minho”, 
de 1944 e de 1945, o “Notícias de Famalicão, de 1944, de 
1946, de 1947 e de 1948, o “Estrela do Minho”, também de 
1946 e 1947 e do ano de 1949.

Tudo isto nos dá conta do imenso trabalho de busca e 
pesquisa do Francisco Castro pela imprensa local de Vila 
Nova de Famalicão. Foram longas horas de trabalho na 
procura da verdade e em defesa da sua tese, talvez dias 
infinitos no Fundo Local da Biblioteca Municipal, lendo, re-
lendo e tomando notas, a partir de jornais que já cheiravam 
a mofo e que fizeram a História linda de muitos aconteci-
mentos de Vila Nova de Famalicão.

Francisco Castro não é um intelectual. Com 74 anos de 
idade, nasceu na Freguesia de Famalicão, estudou na an-
tiga Escola Comercial e Industrial (Hoje Escola Secundá-
ria D. Sancho I) e trabalhou no escritório da empresa José 
Martinho Carneiro. O rigor que é necessário ter no trabalho 
de um escritório foi transferido para as investigações que 
levou a cabo para produzir um trabalho que só o dignifica. 
Há muitos estudantes universitários que não o consegui-
riam fazer com este rigor e com esta profundidade.

3.Parabéns, Francisco Castro!…

Diz ele que “o declínio das feiras grandes aparece ao 
longo de toda a imprensa famalicense”, sendo “notório” 
que “os jornais dizem e desdizem acerca do êxito” ou inêxi-
to das feiras de 8 de maio e de 29 de setembro, sendo o 
tempo (bom ou mau) o elemento mais preponderante que 
ditava o seu sucesso ou o seu fracasso.”

Os trabalhos de busca e procura de informação de Fran-
cisco Castro não se ficam pelos anos quarenta do séc. XIX. 
Depois de visitar o “Jornal de Famalicão”, de 1949, o “Es-
trela do Minho” de 1950 e anos seguintes, de novo o “Jor-
nal de Famalicão”, de 1950, e também dos anos seguintes, 
chega ao “Democracia do Norte”, de 1976, ao “Estrela da 
Manhã”, de 1982, ao “Vila Nova”, de 1982, ao “Notícias de 
Famalicão”, de 1988, ao “Voz de Famalicão”, de 1985, ao 
“Cidade Hoje”, de 1986, ao “Viver a Nossa Terra”, de 1990, 
ao “Opinião Pública”, de 1993, ao “Repórter Local”, de 
1998 e ao “Povo Famalicense”, de 2000.

Esta busca intensiva sobre a “verdade” das feiras gran-
des”, de Vila Nova de Famalicão termina no “Opinião Públi-
ca”, de 2008, no “Cidade Hoje”, também de 2008, no “Jornal 
de Famalicão”, também de 2008, e no “Povo Famalicense”, 
de 2009, com uma referência à minha pessoa, numa das 
reuniões de Câmara desse ano, que agradeço.

Francisco Castro não se limita a ler, a reler e a registar 
aquilo que a imprensa famalicense escreveu ao longo de 
mais de um século sobre as “feiras grandes” de Vila Nova 
de Famalicão. Vai também ao “Boletim Cultural” do Municí-
pio, de 2006, deliciando-nos com os excertos e as citações 
que faz sobre a vida cultural, social, económica e associa-
tiva do Município de Famalicão.

Está de parabéns, Francisco Castro, por este trabalho 
exaustivo de investigação que, no mínimo, merece ser pu-
blicado no “Boletim Cultural” do Município.	 	
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Manuel Monteiro, ex-líder do CDS-PP, 
participou na Escola de Quadros do parti-
do, realizada em Santa Maria da Feira, onde 
abordou temas relacionados à política nacio-
nal e às próximas eleições presidenciais. Ele 
afirmou não se sentir obrigado a apoiar qual-
quer candidato do PSD apenas por ser desse 
partido. Monteiro relembrou o exemplo de Sá 
Carneiro, que, enquanto líder do PSD e da 
Aliança Democrática (AD), foi um elemento 
fulcral na candidatura presidencial de Soares 
Carneiro com o CDS, reforçando a necessi-
dade de diálogo entre parceiros políticos.

Monteiro destacou a sua liberdade de escolha e dis-
se que, caso o CDS não apresente um candidato às 
eleições presidenciais de 2026, votará de forma inde-
pendente, considerando possíveis nomes da área polí-
tica do PSD. Ele evitou mencionar características dese-
jáveis, do seu ponto de vista, no próximo Presidente da 
República, alegando que isso poderia levar à identifica-
ção de um nome específico.

O ex-líder centrista também teceu críticas ao almi-
rante Henrique Gouveia e Melo, atual Chefe de Estado-
-Maior da Armada, que, em entrevista recente, deixou 
em aberto a possibilidade de concorrer à Presidência. 
Monteiro considerou “estranho” que um militar no ativo, 
fardado e em posição de liderança, se manifeste publi-

camente sobre temas políticos. Para ele, 
isso poderia ser uma tentativa de provocar 
um incidente político com o Presidente da 
República, o que classificou como inade-
quado. Ele ressaltou que, embora não haja 
impedimento para militares se candidata-
rem, essa postura contraria práticas habitu-
ais desde o período do PREC.

Outro alvo de críticas foi a ministra da 
Juventude e Modernização, Margarida Bal-
seiro Lopes. Monteiro reprovou a defesa 
da expressão “pessoas que menstruam”, 

usada em uma campanha da Direção-Geral da Saúde, 
afirmando que a frase distorce questões biológicas e 
transforma algo natural em pauta cultural. Ele ressaltou 
ainda o seu respeito pelas identidades e orientações 
individuais, mas rejeitou a ideia de negar diferenças na-
turais entre homens e mulheres. Monteiro afirmou que 
não esperava ver membros do Governo do seu próprio 
partido a adotar discursos semelhantes aos de figuras 
da esquerda radical, como Mariana Mortágua, líder do 
Bloco de Esquerda.

Ao longo de sua intervenção, Monteiro reforçou tam-
bém valores conservadores, apontou a necessidade de 
coerência política e criticou posicionamentos que, da 
sua visão, se afastam do que a AD originalmente repre-
sentava.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Manuel Monteiro 
atira para todos os lados: 
do PSD ao Almirante fardado

Dia a Dia, por Mário Martins

Francisco Castro, um autodidata 
da Freguesia de Antas…
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O concelho de Vila Nova de Famalicão passa a contar, 
desde o passado dia 6, com um novo Espaço Cidadão. Trata-
-se do de Nine, que abriu portas na Junta de Freguesia local. 
Segundo o presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, 
“espaços como este aproximam os serviços públicos dos ci-
dadãos”. 

“Apetrechar o concelho com mais Espaços Cidadão per-
mite que os famalicenses consigam resolver diversas ques-
tões sem terem de se deslocar para lá das suas freguesias”, 
acrescentou o autarca, na inauguração do Espaço Cidadão 
de Nine.

Em breve, também as freguesias de Bairro, Delães, Ga-
vião, Pedome, Antas, Esmeriz, Vale S. Martinho, Vermoim 
e Carreira vão ganhar novos Espaços de Cidadão. Com es-
tes novos balcões de atendimento, o município famalicense 
aproxima-se das duas dezenas de Espaços Cidadão em todo 
concelho. 

Recorde-se que os Espaços Cidadão são balcões de aten-
dimento que reúnem diversos serviços num só local. Nestes 
espaços, é possível, por exemplo, alterar a morada do Cartão 
de Cidadão, solicitar o Cartão Europeu de Seguro de Doen-
ça, solicitar nova senha ou uma caderneta predial junto da 
Autoridade Tributária, apresentar despesas junto da ADSE, 

tratar de assuntos relativos a emprego e formação profissio-
nal, entre outros.

O Espaço Cidadão de Nine está localizado na Junta de 
Freguesia e está aberto entre das 9h00 às 13h00 e entre as 
14h00 e as 17h00.

Novo Espaço Cidadão foi inaugurado

Nine tem novo Espaço Cidadão 
na Junta de Freguesia

Escola Conde 
de Arnoso lança 
Exposição “Emergência 
Climática”

A Escola Conde de Arnoso está a acolher, durante todo 
o mês de dezembro, uma exposição dedicada ao tema da 
“Emergência Climática”. Este evento é fruto de uma cola-
boração entre a própria escola e a Escola de Quintão, no 
âmbito do programa Eco Escolas, que promove a sensibi-
lização ambiental e a sustentabilidade nas comunidades 
escolares.

A exposição destaca a importância da ação urgente 
face às alterações climáticas, apresentando trabalhos 
criativos e informativos. Os visitantes podem explorar pai-
néis informativos, que retratam os impactos das mudanças 
climáticas, bem como propostas para mitigar e adaptar-se 
a esses desafios globais.

O objetivo principal “é alertar a comunidade escolar e 
local sobre os desafios da emergência climática e inspirar 
uma mudança de comportamentos”, sublinha o Agrupa-
mento Dona Maria II, que superintende o estabelecimento. 
Esta exposição “é uma oportunidade única para envolver 
os jovens na luta por um futuro mais sustentável”, frisa, 
acrescentando que estará aberta ao público durante o ho-
rário escolar. 

O evento, refere ainda o agrupamento, “reforça o com-
promisso das escolas envolvidas em promover a educa-
ção ambiental e a adoção de práticas sustentáveis, sendo 
uma das várias iniciativas desenvolvidas ao longo do ano 
no âmbito do programa Eco Escolas”.
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O Rancho Folclórico Santa Marinha de 
Mogege promove, no próximo domingo, o 
IV Encontro de Cantares ao Menino, que se 

realiza na Igreja Paroquial de Mogege, pelas 
15h30.

O encontro iniciará com o grupo anfitrião, 

e tem como convidados o Rancho Típico de 
S.Mamede de Infesta-Matosinhos e das Can-
tadeiras do Vale do Neiva- Viana do Castelo.

No próximo domingo
Rancho de Mogege promove IV Encontro de Cantares ao Menino

Nova edição do Boletim 
Cultural é lançada 
esta sexta

O final do ano está aí à porta, e, com ele, chega a altu-
ra de desvendar mais um pedaço da herança histórica de 
Vila Nova de Famalicão. O novo volume do Boletim Cultu-
ral de Famalicão, o n.º 4 da VI série, vai ser apresentado 
esta sexta-feira, 13 de dezembro, pelas 18h15, na sala Jú-
lio Machado Vaz, no Museu Bernardino Machado.

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Mário Passos, destaca, na nota de abertura, que 
o Boletim Cultural é “uma celebração viva da identidade 
da comunidade famalicense, refletindo o compromisso 
firme do Município em valorizar a cultura como um pilar 
estruturante do nosso território”. Deixa um agradecimen-
to a todos os que contribuíram para a elaboração deste 
volume, “fundamental para que Vila Nova de Famalicão 
continue a afirmar se como uma comunidade que não só 
preserva e honra a sua identidade milenar, como também 
enfrenta os desafios contemporâneos de forma inovadora 
e determinada”. 

O tema de referência volta a ser “Do local ao global”, que inspirou os 10 artigos presentes 
nesta nova publicação, que contou com contributos de professores universitários, investiga-
dores e técnicos municipais, que abordam assuntos como o Julgado de Vermoim, os Gomes 
Loureiro, Camilo Castelo Branco, o Club dos Jovens Trabalhadores Portugueses de Paris, as 
linhas ferroviárias de Vila Nova de Famalicão, o Parque da Devesa, entre outros.

“O Boletim Cultural mantém se como um projeto de referência (…) um verdadeiro farol”, 
acrescenta ainda o vereador da Cultura, Pedro Oliveira. 

Recorde-se que o Boletim Cultural de Famalicão começou a ser publicado em 1980, sendo 
uma das publicações mais antigas do género em Portugal. Cada volume possui uma compila-
ção de trabalhos científicos que aprofundam o conhecimento sobre Vila Nova de Famalicão, 
debruçando-se sobre assuntos em torno do seu património e das suas gentes, e que inclui 
contributos em questões sociais e políticas do nosso tempo. 

A apresentação da nova publicação vai contar com um momento cultural protagonizado 
pelo Conservatório de Dança de Vila Nova de Famalicão, An-Dança.

O volume n.º 4 da VI série do Boletim Cultural estará brevemente disponível para consulta 
em www.famalicao.pt/boletim-cultural.



O futuro Centro de Atle-
tismo de Famalicão, que fi-
cará pronto em 2026, será 
“provavelmente um dos 
melhores que vamos ter no 
país”. 

A afirmação é de Domin-
gos Castro, Presidente da 
Federação Portuguesa de 
Atletismo, que esta terça-
-feira, esteve no concelho 
famalicense para acompa-
nhar a assinatura do auto 
de consignação da obra e 
o lançamento da primei-
ra pedra do equipamento, 
que vai nascer num terreno 
com cerca de 30 mil metros 
quadrados localizado em 
Talvai, na zona norte da ci-
dade.

O projeto de execução 
prevê a construção de uma 
pista de atletismo, com oito 
corredores e relvado inte-
rior, bancadas e vários edi-
fícios de apoio, balneários, 
assim como a construção 
de todos os arranjos exte-
riores fora do perímetro da 
pista, que incluem um per-
curso de aquecimento em 
saibro e respetiva ilumina-
ção, bancada descoberta, 
parque de estacionamento 
e arruamentos. 

Em causa está um inves-
timento municipal superior 
a 6 milhões de euros, que 
vai dotar o concelho de um 
equipamento desportivo 
de vanguarda, apto para a 
prática de 23 disciplinas do 
Atletismo. 

“Somos cada vez mais 
uma grande força motriz 
do país, não só a nível eco-
nómico, mas também nou-
tras áreas de intervenção 
e o desporto é claramente 
uma delas”, apontou o Pre-
sidente de Câmara Mário 
Passos, muito satisfeito por 
concretizar o lançamento 
da obra que vai permitir dar 
melhores condições aos 

muitos atletas do conce-
lho. “É um grande projeto, 
muito ambicionado por nós, 
pelos famalicenses e pelos 
atletas, mas que vai tam-
bém servir a modalidade e 
o país”. 

Refira-se que Vila Nova 
de Famalicão é o concelho 
com mais atletas e mais 
clubes filiados na Associa-
ção de Atletismo de Braga 
(AAB). Ao longo do último 
ano, o concelho famalicen-
se acolheu perto de meia 
centena de competições 
entre provas de estrada, 
corta-matos e trails. 

“Estou certo que vamos 
ganhar ainda mais expres-
são e cimentar o cresci-
mento dos muitos atletas 
que têm alcançado exce-
lentes resultados em com-
petições nacionais e inter-
nacionais. Tenho a certeza 
que com esta melhoria das 
condições vão também ver 
melhorados os seus resul-
tados”, anotou Mário Pas-
sos. 

Ideia também reforçada 
pelo Presidente da Fede-
ração Portuguesa de Atle-
tismo. “Com mais e me-
lhores condições teremos 
mais jovens, mais clubes 
e, naturalmente, estaremos 
mais próximos de formar 
campeões”, disse Domin-
gos Castro, deixando ainda 
a promessa de que “logo 
que este empreendimento 
esteja pronto, vamos tra-
zer para a Famalicão uma 
grande competição porque 
este equipamento assim o 
merece”.

Recorde-se que a cons-
trução do futuro Centro de 
Atletismo de Famalicão tem 
um prazo de execução de 
645 dias, apontando-se a 
sua conclusão para o verão 
de 2026. 
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Assinatura do Auto de consignação e lançamento da primeira pedra aconteceu esta terça-feira

Centro de Atletismo de Famalicão 
sinalizado como “um dos melhores 
do país”
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Hélder Ferreira, fundador da cadeia de Fitness 
é um dos Rostos da Região Empreendedora 
Europeia

Fitness UP quer atingir 
marca dos 100 ginásios

Quando em 2012 deci-
diu criar concorrência à sua 
própria marca de fitness, 
Hélder Ferreira estava lon-
ge de imaginar que uma 
dúzia de anos depois o 
Fitness UP seria hoje uma 
das maiores cadeias de gi-
násios em Portugal, com 55 
espaços em todo o país e 
mais de 120 mil clientes. 

A marca é uma referên-
cia nacional de cadeias 
de ginásios e fitness, num 
exemplo de empreendedo-
rismo que o Presidente da 
Câmara de Famalicão, Má-
rio Passos, enalteceu como um dos Rostos da Região Empreendedora Europeia. 

Em 2010, o empresário famalicense assumiu a gestão do Eugénios Health Club, trans-
formando-o numa referência na promoção do bem-estar físico em Famalicão. E foi o su-
cesso do modelo de negócio que implementou que o fez pensar em “como não perder o 
negócio”. “Num mercado tão competitivo, a minha insegurança era que qualquer pessoa 
percebesse que aquele modelo era um modelo vencedor. Foi essa insegurança que me 
fez criar a minha própria concorrência”. 

E a concorrência que criou – o Fitness UP - acabou por ser o negócio que lhe trans-
formou a vida. “Isto hoje é um colosso comparado com aquilo que eu sonhei”, diz Hélder 
Ferreira, quando olha para os 53 clubes abertos e os dois que abrem portas em breve, em 
Barcelos e Alverca.

O empresário justifica o sucesso com o capital humano das suas equipas. “Ou criava 
lugares para os meus colaboradores crescerem ou perdia-os. Desenvolveram-se enquan-
to profissionais, hoje são diretores de clube, mas vieram das receções, da área comercial, 
foram PT’s”, explica. 

A aposta da marca é a de continuar a crescer e Hélder Ferreira prevê que a curto prazo 
a marca possa chegar à centena de espaços por todo o território nacional.

Mário Passos aponta o empreendedor famalicense e “a sua visão de transformação de 
um negócio local numa grande cadeia nacional a partir de Famalicão, como um exemplo 
deste território empreendedor e um exemplo de que a partir de Famalicão somos capazes 
de crescer e dar dimensão a projetos por todo o país e pelo mundo”. 

Famalicão foi, de resto, “uma grande alavanca” para o crescimento do negócio, revela 
Hélder Ferreira. “Na fase inicial tive um enorme suporte de diversos empreendedores e 
empresários que aqui se apoiam nos negócios”, disse. 

O empresário deu ainda conta de que tem novos proje-
tos na calha. “Estamos a diversificar as áreas de negócio e 
investimento e a cimentar a mentoria de negócios, que tan-
to gosto de fazer, ajudando novos empresários a crescer”. 

Recorde-se que ao longo deste ano e através do Roteiro 
“Os Rostos da EER”, Mário Passos deu a conhecer alguns 
dos nomes que ajudam a posicionar Vila Nova de Famali-
cão como uma das maiores e mais pujantes economias do 
país e a impulsionar o ADN.

“O Éden” nas 
Noites do Cineclube

“O Éden”, de Andrés Ramirez Pulido, é o filme em exi-
bição esta quinta-feira, pelas 21h45, na Casa das Artes de 
Famalicão, naquela que é mais uma Noite do Cineclube.  

Depois de ter sido condenado por homicídio, Eliú é en-
viado para um centro de reabilitação para menores situado 
no interior da selva colombiana. Durante o cumprimento 
da pena, os jovens que ali se encontram são obrigados 
a fazer trabalho físico e a uma intensa terapia de grupo. 
Quando o revoltado El Mono, melhor amigo e cúmplice no 
crime de Eliú, é transferido para o mesmo lugar, eles vão 
ver-se a reviver circunstâncias que preferiam esquecer.

Na abertura da sessão, no âmbito da rede shortcutz, 
será exibida a curta-metragem By Flávio (2022, 27 min) de 
Pedro Cabeleira: Márcia gostaria de ser influencer no Ins-
tagram, mas também de sair com o rapper Da Reel Chullz. 
No meio está um pequeno entrave, o seu filho Flávio.



O Ymotion – Festival de 
Cinema Jovem  de Fama-
licão voltou a destacar e 
premiar as melhores curta-
-metragens desenvolvidas 
por jovens. Na cerimónia de 

encerramento, que decor-
reu no passado sábado, foi 
atribuído o Grande Prémio, 
no valor de 2500 euros, ao 
projeto “O Procedimento”, 
da autoria de Chico Noras. 

A curta-metragem “A 
Reforma de Manuel Lima” 
venceu a categoria de Me-
lhor Documentário. Nesta 
10.ª edição, concorreram 
48 obras cinematográficas. 

As curtas-metragens 
“T-Zero” e “Como Entender 
o Ser em 7 etapadas” foram 
distinguidas como Melhor 
Animação e Melhor Curta-
-Experimental, respetiva-

mente. Na categoria Melhor 
Fotografia foi premiada a 
obra “Penrose”. O Melhor 
Argumento foi atribuído 
ao projeto “Chuvas de Ve-
rão” e Diogo Fernandes foi 
destacado com a Melhor 
Interpretação. Ao nível das 
Escolas Secundárias, a 
curta-metragem galardoa-
da foi “O Elefante na Sala”. 
A cerimónia de entrega de 
prémios desenrolou-se na 
última sexta-feira, no Teatro 
Narciso Ferreira.

Além da premiação dos 

vencedores, o festival tam-
bém homenageou o ator 
Albano Jerónimo. Noutras 
edições foram premiados 
nomes como António Pedro 
Vasconcelos, Joaquim de 
Almeida, Rita Blanco, Lú-
cia Moniz, Beatriz Batarda, 
Rodrigo Santoro e Inês de 
Medeiros. O Ymotion tem 
como comissário o crítico 
de cinema Rui Pedro Ten-
dinha
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Festival de Cinema Jovem distribuiu nove prémios

Curta-metragem “O Procedimento” 
vence Grande Prémio Ymotion 

Vermoim 
abre portas 
a Mercadinho 
de Natal no próximo 
fim de semana

O Largo Nossa Senhora do Amparo, junto á Igreja Paroquail 
de Vermoim, é palco no próximo fim de semana do Mercadinho 

de Natal.
No sábado, o recinto abre pellas 14h15 com um Eco carrossel, 

mini comboio eléctrico, eco montanha russa e duende bumper, 
estando o encerramento previsto pata as 21 horas. No domingo  
a abertura é mais cedo, pelas 09h30,  contando com os mesmos 

divertimentos, sendo que, pelas 15h00, haverá actuação da Ge-
rações, seguindo-se a chegada do Pai Natal a Vermoim, ao que 
se segue o encerramento pelas 20 horas
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Sempre que se aproxima a época na-
talícia, há uma atmosfera que nos leva 
a estarmos mais recetivos em ajudar 
os que passam por maiores dificulda-
des. Por isso, contribuímos sempre, ou 
quase sempre, para ações de solidarie-
dade, como os donativos para o Banco 
Alimentar, cabazes de Natal e outras 
ações de género. A solidariedade é um 
valor que eu estimo e sempre procurei 
pôr em prática como cidadão empenha-
do e atento às injustiças sociais. Não 
vou aqui falar das associações e orga-
nizações, que, normalmente, costumam 
apenas surgir nesta altura.

Mas não posso deixar de lembrar 
que a maior solidariedade é aquela que 
tem, como centro, a luta organizada e 
pacífica, a luta dos trabalhadores. Os 
direitos adquiridos foram conquistados 
com muita luta, muita coragem e muitos 
amargos também.

Quando ouço e, infelizmente, ouço 
muitas vezes, vozes, para não dizer 
insultos, contra aqueles que se encon-
tram a exercer um direito, neste caso, o 
direito à greve, como se fossem “para-
sitas” que “não querem trabalhar”, fico 
incomodado.

Sei e sei, por experiência própria, que 
participar em jornadas de luta e exercer 
o direito à greve, é o ato mais corajoso 

de um trabalhador. Não apenas perde o 
dia de vencimento, como tem ainda de 
enfrentar os tais comentários infelizes 
e, muitas vezes, lidar com os “olhares 
de desdém” e represálias dos chefes e 
chefinhos.

Quando se luta, é toda uma classe 
que sai beneficiada. A luta não é indi-
vidual, é coletiva, os ganhos são para 
todos. Na verdade, serão, efetivamente, 
“ganhos” ou direitos que foram retirados 
ou que nos faltam conquistar? Por isso, 
devemos ser mais solidários com os que 
lutam para que todos possam ter melho-
res condições laborais.

A “caridadezinha” não resolve e nun-
ca resolveu os atropelos aos direitos 
dos trabalhadores. 

Por outro lado, e falando da solida-
riedade entre os povos, fico perplexo 
quando são anunciados milhões de eu-
ros em assistência para a Ucrânia, cujos 
soldados, exaustos, estão a abandonar 
as fileiras contra as políticas de Kiev e 
nem uma palavra, repito, nem uma pa-
lavra de solidariedade para com o povo 
palestiniano que está a ser barbaramen-
te dizimado.

O Natal é, como dizia o poeta, sem-
pre que o homem quiser, exceto se se 
morar na Faixa de Gaza.

Artigo de opinião por Adão Coelho

Dois pesos e duas medidas

Boccia foi à escola 
no Dia Internacional das Pessoas 
com Deficiência

O Dia Internacional das Pessoas com Deficiên-
cia, que se assinala a 3 de dezembro, foi celebra-
do pela Associação Famalicense de Prevenção e 
Apoio à Deficiência (AFPAD) e pelo Departamento 
de Educação Especial do Agrupamento de Escolas 
D. Sancho I.

Os desportistas foram à Escola Básica 1, 2 Dr. 
Nuno Simões realizar uma Demonstração de Boc-
cia. Após a receção inicial e um lanche de confra-
ternização, os atletas da AFPAD e do AE D. Sancho I participaram num jogo de Boccia no 
espaço multiusos da Escola.

Os atletas explicaram as regras do jogo e, no campo previamente marcado para o efei-
to, foram realizadas algumas partidas, sempre sob o olhar atento dos alunos e professores 
que assistiram à atividade.

Nas palavras Diretora Técnica Geral, Célia Maia, “foi uma manhã de partilha de boas 
práticas principalmente pela aprendizagem inclusiva”.

Chega debateu ligação 
de Portugal com o mundo

A Comissão Política Con-
celhia do Partido Chega de 
Vila Nova de Famalicão orga-
nizou mais uma palestra inse-
rida no seu Ciclo de Jornadas 
Políticas, desta feita com Ma-
nuel Beninger e sobre o tema 
“Portugalidade: a essência 
do povo e a conexão com o 
mundo”. Foram discutidas “as 
múltiplas ações de Portugal 
por todos os continentes e a 
sua influência na cultura e de-
senvolvimento mundiais, e o 
papel fundamental do Partido 
Chega na luta pelos valores 
da nossa sociedade”, descreve o partido.

Todas as pretensões da CPC foram atingidas, “na medida em que militantes e simpatizan-
tes do partido se mobilizaram de forma expressiva, debateram-se estratégias e incentivou-se 
ao empenho de todos na luta pelos interesses de Portugal”, conclui.

Equipas do Famabasket 
com “sortes” diferentes no ringue

A equipa sénior do Famabasket deslocou-se du-
rante a semana até Braga para defrontar o SC Braga 
Sub23, um dos líderes da prova, num jogo que já se 
sabia de elevado grau de dificuldade.

Os sub14 masculinos receberam o FAC B e não 
tiveram dificuldades em demonstrar a sua superio-
ridade desde o início do jogo, vencendo o primeiro 
período por 35-2. O restante jogo serviu para rodar 
toda a equipa e no final a vitória do FAMABASKET 
foi por 95-15.

As sub16 femininas tiveram um jogo muito importante, em que receberam o BC Barce-
los, com quem estão a disputar os lugares de acesso à final four. A equipa acusou muito 
a responsabilidade e entrou muito mal no jogo, não conseguindo impor o seu ritmo até ao 
intervalo, em que o resultado era favorável à equipa de Barcelos por 47-20. Após o intervalo 
a equipa entrou muito diferente e começou a recuperar a desvantagem, vencendo o terceiro 
período por 15-8 e o quarto por 24-14, contudo não foi suficiente para virar o resultado e 
impedir uma derrota por 69-59. Desta forma a equipa ainda não conseguiu assegurar o 
acesso à final four, contudo ainda ocupa o 4º lugar, que dá acesso, faltando 2 jogos para 
terminar a fase regular.

A equipa Sub18 feminina recebeu a forte equipa do BC Vila Real e até entrou bem no 
jogo, perdendo o primeiro parcial por apenas 21-18. No segundo período a equipa adver-
sária entrou melhor e fez valer a sua superioridade física, conseguindo dilatar a vantagem. 
Após o intervalo continuou a ser superior ao Famabasket, que até não estava mal no jogo, 
contudo a vitória final foi da equipa de Vila Real por 80-39. Apesar desta derrota, o FA-
MABASKET continua a segurar o último lugar de acesso à final four do campeonato distrital.

Os Sub18 masculinos tiveram mais um jogo onde demonstraram clara superioridade, 
desta vez deslocando-se até Fafe. O primeiro parcial foi totalmente dominado pelo FA-
MABASKET, que venceu por 27-3. Nos restantes períodos a superioridade continuou bem 
evidenciada, acabando por vencer o jogo por 101-28. Desta forma falta apenas 1 jogo para 
terminar esta fase regular da Série B, estando o 1º lugar assegurado, faltando apenas saber 
quem será o 4.º classificado da série A, com quem irá disputar uma eliminatória de acesso 
à final four do Campeonato distrital.

Entretanto o FAMABASKET viu ser atribuída pela Associação de Basquetebol de Braga 
a organização de 2 Final Four do campeonato Distrital, após as candidaturas apresentadas, 
as quais serão disputadas no Complexo Desportivo de S. Cosme, Vila Nova de Famalicão. 
A Final Four de Sub16 femininos será disputada nos dias 10, 11 e 12 de janeiro, enquanto a 
de Sub18 masculinos será no fim de semana seguinte, nos dias 17, 18 e 19 de janeiro.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
11 de Dezembro de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.

TLM.: 918 081 000

RELAX
INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

RECRUTAR
Estamos a recrutar 

pessoal para
ajudante de 

cozinha e sala.
TLM.: 966 913 372

ANGELA MULATA
Olá sou a Angela mulata, 

cheirosa, pele macia, 
meiga. Adoro dar e receber 
carinhos. Bonita de corpo 
e rosto, início com muitas 

carícias, abraços, beijinhos. 
Amo 69, s/ pressas. Foto real.
TLM.: 927 290 026

RELAXRELAX

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 924 958 655

FOGOSA
Gosta de dar e receber. 

Atrevida e simpatica. 
Todos os dias.

TLM.: 915 598 390

PRECISA-SE
Empregada de 

limpeza de 15 em 15 

dias, uma tarde.

Oliveira Santa Maria.
969 876 813 | 967 270 930

RAPAZ
39 anos.

 Precisa de uma amiga. 
Assunto sério.

TLM.: 916 228 957

Convocatória Assembleia-Geral

Nos termos dos estatutos da Associação Gerações – Associação de Educação, Soli-
dariedade e Serviços, convocam-se todos os associados para uma reunião ordinária 
da Assembleia-Geral, a realizar no próximo dia 03 de janeiro de 2025, entre as 17h e 
as 18h30, nas instalações da Associação (Serviços Administrativos – Receção), sita 
na Avenida Marechal Humberto Delgado, n.º 499 em Vila Nova de Famalicão, com 
seguinte ordem de trabalhos:

Ponto único: Eleição dos corpos gerentes para o próximo quadriénio.

Os associados interessados devem apresentar as listas, até às 16h, do dia 29 de de-
zembro de 2024, nos Serviços Administrativos da Associação, em envelope fechado, 
endereçado ao Presidente da Mesa da Assembleia-Geral.

De acordo com o estabelecido no artigo 28.º dos estatutos, têm direito a eleger e a 
ser eleitos para os órgãos sociais, os associados efectivos admitidos há pelo menos 
um ano, com as quotizações regularizadas.

Vila Nova de Famalicão, 5 de dezembro de 2024

A Presidente da Mesa da Assembleia – Geral

(Maria Inês Santos Carvalho, Drª.)




